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    Para todos que estão em processo de transformação, buscando o que há de melhor dentro de si.
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Prólogo




    O livro A filha de Onélia: a visão de uma mulher na contemporaneidade nasceu do desejo de contribuir para a autonomia da mulher contemporânea. Acredito que histórias podem inspirar pessoas, e que podemos mudar o nosso destino por meio do conhecimento, da persistência e do autocuidado, fazendo boas escolhas.




    De coração aberto, compartilho com você um pouco da minha história, alguns acontecimentos que me fortaleceram. Afinal, tudo é aprendizado. Podemos transformar nossas experiências negativas em grandes lições e, assim, nos orgulhar dos momentos difíceis que enfrentamos com dignidade, sem abrir mão dos valores herdados de nossos pais, com certeza os mais importantes.




    Sou mulher, filha, irmã, sobrinha, cunhada, tia, esposa, pedagoga e psicóloga. E, durante a minha jornada de vida, venho observando a luta das mulheres para conquistar seu espaço na sociedade. Mulheres que lutam para ter autonomia, mulheres que ainda não pararam para refletir sobre a importância da construção de sua própria liberdade, seja emocional, sexual, financeira ou, simplesmente, para agir de acordo com seus valores e crenças, sem sofrer manipulação.




    Essa luta para conquistar um lugar melhor e de merecimento é nossa, mas acredito que só vamos chegar lá por meio do conhecimento, do estudo e do saber.




    Portanto, podemos observar atualmente uma mudança de mentalidade, pois existe uma preocupação com o futuro das novas gerações, distanciando-se cada vez mais do modelo que nos foi imposto, e ainda permanece: aquele em que as mulheres devem ser educadas para serem frágeis, delicadas, submissas, recatadas, dependentes, boas esposas e delegadas à maternidade.




    Sabemos que ainda no século XXI a mulher que opta por não ter filhos, muitas vezes, é mal compreendida e julgada pela sociedade. Refletir sobre as novas formas de ser mulher na contemporaneidade tem me ajudado a auxiliar outras mulheres; por isso o desejo de escrever este livro, para que você também possa refletir sobre quem é essa nova mulher. Na atualidade, podemos fazer escolhas, o que não foi permitido ao longo da história da mulher na sociedade.




    Aviso de gatilho: este livro contém relatos de abuso físico e psicológico contra a mulher, e pode apresentar conteúdo sensível para alguns leitores e algumas leitoras.
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Prefácio




    Apresentar o livro A filha de Onélia: a visão de uma mulher na contemporaneidade, escrito por Aparecida Miranda, é transitar por dois universos muito ricos: o da história de vida da autora e o das reflexões sobre o modo como as mudanças da contemporaneidade afetam a produção das subjetividades individuais e coletivas. Ao acompanhar os eventos narrados pela autora, podemos confirmar como os vínculos afetivos e o sentimento de pertencimento, que constituem os laços familiares, se tornam uma base segura para a travessia de momentos difíceis, reforçando a fé e fomentando a resiliência. As reflexões sobre aquilo que nos constitui – nossa identidade, nossas escolhas, nossos afetos –, nos permite caminhar ao longo do ciclo da vida com maior firmeza e lucidez. Aparecida nos mostra a importância da autoconfiança, da busca constante por conhecimento e da abertura às novas experiências de vida como diretrizes para a construção de um caminho pleno de transformações.




    Ao longo da leitura deste livro, temos a oportunidade de acompanhar não apenas as reflexões da autora sobre suas vivências, mas também de caminhar ao seu lado, refletindo sobre os desafios que constituem o “ser mulher” na contemporaneidade. Aparecida nos convida a analisar os lugares ocupados pela mulher em suas relações familiares e sociais, transitando pelos seus diferentes vínculos e refletindo sobre os desafios que se configuram na construção de sua autonomia e individualidade.




    Como pessoa, nos mostra momentos de vulnerabilidade e superação. Oferece-nos sua história de vida como ponto de partida para um diálogo sobre vivências comuns a muitas mulheres. Como psicóloga e pedagoga, nos instiga a olhar para a nossa saúde mental e ampliar nossa conscientização sobre a importância de nos conectarmos com nossa história pessoal e coletiva, aprendendo sempre com as experiências vividas e contadas. Sua narrativa sensível aponta o autoconhecimento como um caminho para escolhas mais autênticas e assertivas. Nesse percurso, indica a importância de compartilharmos sentimentos e vivências, como um modo de transformar realidades pessoais e sociais. A autora nos aponta, também, a importância de revisitarmos nossos sonhos e repactuarmos acordos em nossas relações amorosas e familiares, ajustando os afetos às mudanças nas trajetórias de vida. Assim, os nossos vínculos afetivos passam a ter continuidade com base em escolhas genuínas, movidas pelo desejo, e não pelo hábito ou pela submissão.




    Sem dúvida, a leitura deste livro contribui para a discussão de temas sensíveis e necessários, pavimentando novos caminhos não apenas para as mulheres, mas para a construção de relações mais afetivas e igualitárias.




    Rio de Janeiro
Monica Dias
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Introdução




    Existe uma passagem na Bíblia, mais precisamente em Gênesis, que se refere à criação da humanidade: ela descreve o paraíso, conhecido também como jardim do Éden, que ficava ao lado do Oriente, onde viveram os primeiros habitantes da Terra. Ali, o Senhor colocou o primeiro homem que havia criado, Adão. Naquele lugar, que era considerado fértil, nasceram belíssimas árvores e, dentre elas, as duas principais dentro do contexto bíblico: a árvore da vida e a árvore da ciência do bem e do mal.




    Deus enviou para Adão um sono profundo e, enquanto ele dormia, tomou-lhe uma costela e fechou com carne o seu lugar. Dessa costela, Deus fez uma mulher e entregou-a para Adão. Essa mulher recebeu o nome de Eva, pois era a mãe de todos os seres vivos e foi considerada a primeira mulher no contexto bíblico. Eva comeu do fruto da árvore proibida e o apresentou ao seu marido, levando-os à expulsão do paraíso. Assim, toda a humanidade foi condenada ao pecado.




    Na mitologia grega, Pandora, criada por Zeus, foi considerada a primeira mulher. Ela recebeu uma bela caixa que não poderia ser aberta; mas, tomada pela curiosidade, não resistiu e a abriu, liberando todos os males que poderiam atormentar a humanidade. Eva e Pandora representam as primeiras mulheres que habitaram a Terra. Ambas foram criadas para servir ao homem, e suas histórias se assemelham pela desobediência: Eva, porque comeu do fruto proibido e ainda o apresentou para Adão; Pandora, que, possuída pela sua curiosidade, não resistiu e abriu a caixa proibida. Revisitar o passado, refletindo sobre essas duas personagens que se esbarram em diferentes momentos da história da criação da humanidade, torna-se indispensável para compreendermos a origem da mulher e suas lutas ao longo da trajetória humana, assim como as preocupações com a situação de desigualdade da mulher.




    Ao analisarmos os desafios e a luta histórica da mulher, não podemos esquecer a grande influência do patriarcado, afastando-a do mercado de trabalho e trazendo consequências desastrosas para sua vida. A incompreensão que se teve a respeito do trabalho feminino remonta precisamente ao sistema patriarcal, onde ficou determinado que o homem era o provedor, o responsável pelas despesas da casa, colocando a mulher para exercer a função de cuidadora do lar. Dessa forma, por muito tempo a mulher ficou restrita ao serviço doméstico, com a principal função de zelar pelo bem-estar da família. Embora permanecesse confinada em casa, sempre exerceu seu poder de sedução, conquistando marido e filhos, sem deixar nenhum sinal de imperfeição, hipnotizando a todos com sua máscara da perfeição. Assim, com seu alto nível de esposa e mãe perfeita, foi possível articular silenciosamente sua resistência ao sistema.




    A história também nos mostra que, apesar das mulheres terem ficado durante séculos cumprindo somente funções domésticas, algumas delas que exerciam papéis de esposas, mães ou irmãs estiveram mais próximas das posições de poder do que alguns homens. Sendo assim, observamos que, enquanto muitas mulheres estiveram no grupo dos subordinados e dos mais explorados, outras apenas encontravam-se entre os opressores, desempenhando papéis semelhantes em suas residências, oprimindo seus serviçais, que muitas vezes eram mulheres.




    Podemos observar que as mulheres quase sempre estiveram à margem da sociedade, lutando incansavelmente para ocupar um lugar menos opressivo. Assim, articulavam incessantemente formas de subsistir e resistir a esse sistema patriarcal, que insistia em vê-las como donas de casa, esposas e mães; que não compreendia sua insatisfação no lar; que questionava sua infelicidade, dizendo que ela era uma sortuda, pois não tinha que prestar contas ao chefe e nem precisava obedecer às regras de uma empresa. A sua insatisfação era invisível aos olhos da sociedade, que não se preocupava com sua felicidade, com seus sonhos, com sua realização pessoal e profissional. Diante desses fatos, podemos dizer que a inserção da mulher no mercado de trabalho foi um marco na história.




    Não devemos esquecer que, até os dias atuais, a emancipação de algumas mulheres acontece através da opressão e da exploração de suas funcionárias, ou seja, às custas das empregadas domésticas, das babás… que assumem as tarefas da casa e cuidam das crianças. Essas mulheres, na maioria dos casos, fazem parte do grupo de pessoas com pouca escolaridade, do trabalho menos valorizado e de baixa remuneração, enquanto outras mulheres estão construindo sua carreira profissional.




    Portanto, compreender a trajetória da mulher até os dias atuais será de muita relevância para a construção de relações mais igualitárias, além de nos permitir refletir sobre a autonomia da mulher contemporânea: estudo, profissão, casamento, maternidade, cuidados com a saúde, envelhecimento etc.
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